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Sumário. Quando da elaboração da 3ª Revisão do Inventário Florestal Nacional (DGF, 2001) 
foram desenvolvidas metodologias que permitiram definir parâmetros para caracterizar os 
povoamentos florestais quanto à sua biodiversidade. Assim, em cada parcela de amostragem foi 
avaliada a percentagem da composição de espécies, ou grupos de espécies, em sete classes de 
altura. A análise estatística dos dados (cluster analysis) pelo método do K-means, combinando a 
estrutura vertical com a composição, permitiu identificar na floresta portuguesa do continente 
dez grandes grupos, ou tipos florestais, e elaborar a Carta da Tipologia Florestal de Portugal Conti-
nental. 
Palavras-chave: biodiversidade; Inventário Florestal Nacional; composição; estrutura vertical; 
tipos florestais 
 
Map of Forest Types of the Portuguese Mainland 

Abstract. In the last revision of the National Forest Inventory (DGF, 2001) variables were in-
cluded describing the vertical structure and the composition of forests on the Portuguese 
mainland, in order to characterize their biodiversity. The forest vertical structure was assessed 
by the cover percentage of seven height classes and the composition of the different layers de-
scribed using plant species, or groups of plant species, easily identifiable on the field. Therefore, 
it became possible, through cluster analysis, in particular K-means statistics, to identify ten main 
groups, or forest types, of Portuguese mainland, and to build a map with their geographical 
distribution. 
Key words: biodiversity; National Forest Inventory; composition; vertical structure; forest types 
 
Carte des Types Forestiers du Portugal Continental 

Résumé. Au cours de la dernière révision de l'Inventaire Forestier National (DGF, 2001), des 
données sur la structure verticale et la composition des peuplements forestiers ont été recueil-
lies. Sur chaque parcelle d'échantillonnage ont été évalués le pourcentage de couverture de sept 
classes de hauteur et la composition des différentes strates formées par certaines essences, ou 
groupes d'essences, facilement identifiables sur le terrain. L'analyse statistique des données 
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(cluster analysis), effectuée par la méthode K-means, a permis l’identification dans la forêt portu-
gaise de dix groupes principaux, ou types de forêts, et l'élaboration d'une Carte des Types Fores-
tiers du Portugal Continental. 
Mots clés: biodiversité; Inventaire Forestier National; composition; structure verticale; types de 
forêts 
  
 

A presente Carta da Tipologia Florestal 
de Portugal Continental é o resultado da 
análise exploratória de alguns dos crité-
rios e parâmetros caracterizadores da 
diversidade vegetal introduzidos no Ma-
nual de Instruções para o Trabalho de 
Campo do Inventário Florestal Nacional 
(DGF, 1999) elaborado no âmbito da 3ª 
Revisão do Inventário Florestal Nacional 
(DGF, 2001). Na última década têm vindo 
a desenvolver-se esforços no sentido de 
se realizarem estudos que forneçam indi-
cadores e modelos adequados para avali-
ar e caracterizar, de um modo mais con-
sistente, a biodiversidade florestal e a sua 
sustentabilidade (STORK et al., 1997). 
Porque muitos aspectos da ecologia flo-
restal estão fortemente relacionados com 
a composição e a estrutura vertical da 
vegetação que compõe o espaço florestal 
(STORK et al., 1997; PUUMALAINEN, 2001), 

em 1997 a então Direcção-Geral das Flo-
restas e a Estação Florestal Nacional es-
tabeleceram um protocolo para se proce-
der à monitorização de alguns factores 
característicos da diversidade vegetal que 
pudessem conduzir a um conhecimento 
mais objectivo e coerente da biodiversi-
dade associada à floresta portuguesa 
(DGF, 1999; LARSON et al., 2001). Para a 
caracterização da estrutura vertical dos 
povoamentos florestais estimou-se a per-
centagem de cobertura das espécies vege-
tais por estrato de altura. Compilou-se, 
para o efeito, uma lista de espécies facil-
mente identificáveis pelas equipas de 
campo e definiram-se 7 classes de altura: 
C7 - h ≤ 0,5 m; C6 - 0,5< h ≤ 1,0 m; 
C5 - 1,0 < h ≤ 2,0 m; C4 - 2,0 < h ≤ 4,0 m; 
C3 - 4,0 < h ≤ 8,0 m; C2 - 8,0 < h ≤ 16,0 m 
e C1 - h > 16,0 m (DGF, 1999).  

 
Quadro 1 – Modelos da diversidade estrutural da vegetação 
 

MDEV Descrição IC IA IDEA 
1 Povoamentos florestais com vegetação 

muito fechada e alta 
≥ 0,85 ≥ 5 - 

2 Povoamentos florestais com vegetação 
muito fechada e baixa 

≥ 0,85 < 5 - 

3 Povoamentos florestais com vegetação 
fechada e alta 

0,65–0,84 ≥ 5 - 

4 Povoamentos florestais com vegetação 
fechada e baixa com dominância do estrato arbóreo 

0,65–0,84 < 5 ≥ 0 

5 Povoamentos florestais com vegetação 
fechada e baixa com dominância do estrato arbustivo 

0,65–0,84 < 5 < 0 

6 Povoamentos florestais com vegetação 
aberta e alta 

≤ 0,64 ≥ 5 - 

7 Povoamentos florestais com vegetação 
aberta e baixa 

≤ 0,64 <5 - 

Fonte: DGF, 2001 
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Assim, independentemente da com-
posição florística, definiram-se três índi-
ces descritores da estrutura vertical dos 
povoamentos florestais IC -Índice de Co-
bertura, IA - Índice de Altura e IDEA - Índi-
ce de Dominância do Estrato Arbóreo e cons-
truiu-se o Modelo de Diversidade Estrutural 
da Vegetação MDEV (Quadro 1) (DGF, 2001). 
Uma vez caracterizada a estrutura verti-
cal dos povoamentos florestais, avançou-
se para uma abordagem que integrasse a 
sua composição florística. A percentagem 
de cobertura de espécies, ou grupos de 

espécies, por classes de altura, medida 
nas parcelas do inventário florestal real-
çou aspectos da floresta portuguesa que 
até agora ainda não tinham sido quantifi-
cados nem classificados. Tradicionalmen-
te a floresta portuguesa é apresentada 
por uma legenda de nove classes de po-
voamentos florestais definidos pela espé-
cie de árvore dominante: Pinheiro bravo, 
Sobreiro, Eucaliptos, Azinheira, Carva-
lhos, Pinheiro manso, Castanheiro, Ou-
tras folhosas e Outras resinosas.  

 
 
Quadro 2 – Índices e áreas dos tipos florestais 
 

TIPOS FLORESTAIS IC IA IDEA MDEV Área (ha) % 
Fl. Carvalho negral 0,95 2,43 -0,58 2 13791 0,4 
Fl. Outros carvalhos de folha caduca 0,99 2,38 -0,59 2 3583 0,1 
Medronhal 0,90 1,13 -1,19 2 15636 0,5 
Esteval 0,89 1,64 -0,81 2 249382 7,5 
Giestal 0,90 1,38 -1,03 2 145319 4,3 
Acacial 0,91 3,78 -0,05 2 18551 0,6 
Sobreiral aberto e baixo 0,56 3,88 0,29 7 18975 0,6 
Sobreiral aberto e alto 0,54 6,78 0,47 6 45184 1,3 
Sobreiral fechado e baixo 0,86 3,02 -0,08 2 167030 5,0 
Sobreiral fechado e alto 0,84 6,14 0,90 3 99705 3,0 
Pinhal bravo aberto e baixo 0,56 1,83 -0,38 7 35896 1,1 
Pinhal bravo aberto e alto 0,53 9,85 0,29 6 86345 2,6 
Pinhal bravo fechado e baixo 0,91 2,03 -0,86 2 507925 15,2 
Pinhal bravo fechado e alto 0,85 7,89 0,27 1 281266 8,4 
Eucaliptal aberto e baixo 0,56 3,49 0,20 7 27425 0,8 
Eucaliptal aberto e alto 0,51 9,63 0,43 6 96286 2,9 
Eucaliptal fechado e baixo 0,87 2,87 -0,31 2 206084 6,2 
Eucaliptal fechado e alto 0,84 7,76 0,57 3 211545 6,3 
Fl. Diversa aberta e baixa 0,40 2,12 -0,13 7 553203 16,5 
Fl. Diversa aberta e alta 0,37 8,19 0,24 6 295621 8,8 
Fl. Diversa fechada e baixa 0,80 2,16 -0,47 5 223535 6,7 

Fl. Diversa fechada e alta 0,83 7,24 0,67 3 39310 1,2 

Total      3341597 100,0 
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A análise estatística, em particular a 
análise de grupos (K-means), aplicada à 
base de dados da diversidade vegetal 
trabalhada para este efeito, e a verifica-
ção e validação dos dados no terreno, 
revelou um espaço florestal aparente-
mente diferente do apresentado pelo 
Inventário Florestal Nacional e constituí-
do por dez grandes tipos florestais: Flo-
resta de carvalho negral, Floresta de ou-
tros carvalhos de folha caduca, Medro-
nhal, Esteval, Giestal, Acacial, Sobreiral, 
Pinhal bravo, Eucaliptal e Floresta diver-
sa. Devido à diversificada estratificação 
que os últimos quatro grandes tipos flo-
restais apresentam, cada um pode ainda 
ser classificado noutros quatro tipos flo-
restais diferentes. Deste modo definiram-
se vinte e dois tipos florestais (Quadro 2). 
Para cada tipo florestal obteve-se a com-
posição média do seu perfil e, recorrendo 
aos Sistemas de Informação Geográfica, a 
sua distribuição espacial para todo o 
continente (REGO et al., 2004). Salienta-se 
que a análise de K-means segregou gru-
pos como a Floresta de carvalho negral, a 
Floresta de outros carvalhos de folha 
caduca, o Medronhal e o Acacial que, 
pela sua reduzida mas expressiva distri-
buição e, simultaneamente, importante 
composição, se revelam áreas de especial 
interesse de estudo. É de destacar tam-
bém que esta metodologia revelou pela 
primeira vez uma área de distribuição de 
Acacial, isto é, povoamentos florestais 
sobretudo de pinheiro bravo, pinheiro 
manso e eucalipto onde a Acacia spp pas-
sou a ser a espécie arbórea dominante.  

 
Se as parcelas do Inventário Florestal 

Nacional onde se monitorizou a percen-
tagem de cobertura de espécies, ou gru-
pos de espécies, por classes de altura são 
as mesmas quer para a classificação tra-
dicional quer para a tipologia florestal 

agora aqui descrita, a visão da floresta de 
Portugal Continental revelada por esta 
abordagem é bem distinta. Com esta 
metodologia adquiriu-se a possibilidade 
de olhar para a floresta não a duas mas a 
três dimensões e apreender o espaço flo-
restal de outros ângulos. 

 
Exemplificando o que foi dito quanto 

à quantificação e qualificação do espaço 
florestal português pode fazer-se uma 
breve análise crítica da floresta portugue-
sa pela simples sobreposição das áreas de 
distribuição dos povoamentos florestais 
definidos pela 3ª Revisão do Inventário 
Florestal Nacional e das áreas de distribui-
ção dos tipos florestais definidos pela 
Carta da Tipologia Florestal de Portugal 
Continental. Constata-se que parte dos 
povoamentos de sobreiro são considera-
dos Medronhal e/ou Esteval, parte dos 
povoamentos de Azinheira são conside-
rados Esteval e/ou Floresta diversa aber-
ta e baixa, parte dos povoamentos de 
Pinheiro bravo são considerados Giestal 
e/ou Pinhal bravo aberto e baixo, e ainda 
que parte dos povoamentos de outras 
folhosas são considerados Giestal. Assim, 
pode afirmar-se que cerca de 30% da área 
florestal classificada como Sobreiro, Azi-
nheira, Pinheiro bravo e Outras folhosas 
corresponde a áreas de formações que 
apresentam estruturas verticais muito 
fechadas e baixas e/ou abertas e baixas 
características do matagal mediterrânico. 
Pode também verificar-se que a área de 
Esteval se distribui sobretudo pelo sul de 
Portugal enquanto o Giestal se distribui 
sobretudo pelo interior norte do país. 

 
Descrevem-se a seguir os vinte e dois 

tipos florestais definidos pela metodolo-
gia adoptada e que constituem a Carta da 
Tipologia Florestal de Portugal Continental. 
Para cada tipo florestal é cartografada a 
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sua área de distribuição à escala 
1:3000000 desenhada sobre as unidades 
biogeográficas de Portugal Continental 
(Figura 1). Esta sobreposição contextuali-
za a tipologia florestal na sua fisiografia, 
na sua litologia relevante, nos andares 
bioclimáticos em que se inscrevem os 
povoamentos florestais, descrevendo os 
principais táxones e comunidades vegetais 
endémicos, e a vegetação climácica e 
subserial de cada uma das unidades bio-
geográficas referidas (COSTA, J.C. et al., 
1998). A biogeografia de Portugal Conti-
nental imprime deste modo uma maior 
consistência à Carta da Tipologia Flores-
tal desenvolvida.  

Depois, descrevem-se os índices e a 
composição florística que caracterizam o 
perfil dos tipos florestais nos seus estra-
tos arbustivo (h ≤ 2 metros) e arbóreo e, 
por fim, explicitam-se as grandes linhas 
 
 
 
 
 

da sua distribuição ao longo das unida-
des biogeográficas. 

Superdistrito Miniense Litoral
Subsector Geresiano-Queixense
Sector Orensano-Sanabriense
Superdistrito de Miranda-Bornes-Ansiães
Superdistrito da Terra-Quente
Sector Salmantino
Superdistrito do Alvão-Marão
Superdistrito Duriense
Superdistrito Beira Duriense
Superdistrito Altibeirense
Sector Estrelense
Subsector Beirense Litoral
Superdistrito Costeiro Português
Superdistrito Berlenguense
Superdistrito Estremenho
Superdistrito Zezerense
Superdistrito Cacerense
Subsector Oretano
Superdistrito Pacense
Superdistrito Ribatagano
Superdistrito Olissiponense
Superdistrito Sintrano
Superdistrito Sadense
Superdistrito Arrabidense
Superdistrito Alto Alentejano
Superdistrito Baixo Alentejano
Superdistrito Aracenense
Superdistrito Serrano-Monchiquense
Superdistrito Costeiro Vicentino
Superdistrito Promontório Vicentino
Superdistrito Algárvico

 
Figura 1 – Unidades biogeográficas 
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FLORESTA DE CARVALHO NEGRAL 
 

A floresta de carvalho negral, que re-
presenta 0,4% da área florestal do país, 
corresponde a cerca de 14000 ha. Carac-
teriza-se por apresentar um IC=0,95 e um 
IA=2,43 metros os quais exprimem o 
carácter muito fechado e baixo de uma 
estrutura vertical correspondente ao mo-
delo MDEV 2. O estrato arbustivo domi-
nante (IDEA=-0,58) é composto essenci-
almente por carvalho negral, castanheiro, 
giestas e ainda por rosmaninhos, urzes, 
silvas e tojos. O estrato arbóreo é consti-
tuído, entre outras espécies, por carvalho 
negral e castanheiro que não excedem os 
16 metros de altura (Perfil 1). 

A intersecção das unidades biogeo-

gráficas com a carta de distribuição da 
floresta de carvalho negral indica que 
este tipo florestal se encontra sobretudo 
localizado a norte do rio Tejo. Na região 
norte, 36% destes povoamentos ocorrem 
nos concelhos de Melgaço, Vila Pouca de 
Aguiar, Macedo de Cavaleiros e Moga-
douro; na região centro, 38% ocorrem nos 
concelhos de Celorico da Beira e Guarda, 
Almeida e Sabugal. A sul do rio Tejo, os 
restantes 26% da floresta de carvalho 
negral surgem apenas no Alto Alentejo 
no Superdistrito Cacerense e no Subsec-
tor Oretano da Serra de São Mamede, nos 
concelhos de Castelo de Vide, Marvão e 
Portalegre. 
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Perfil 1 - Composição e estrutura da floresta de carvalho negral 
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FLORESTA DE OUTROS CARVALHOS DE 
FOLHA CADUCA 
 

A floresta de outros carvalhos de fo-
lha caduca representa apenas 0,1% da 
área florestal do país, ocupando cerca de 
3500 ha. Caracteriza-se por apresentar 
um IC=0,99 e um IA=2,38 metros reve-
lando uma estrutura vertical muito fe-
chada e baixa correspondente ao modelo 
MDEV 2. Nestes povoamentos domina o 
estrato arbustivo (IDEA=-0,59) que, entre 
outras espécies, é constituído por outros 
carvalhos de folha caduca, silvas, giestas 
e azinheira. O estrato arbóreo, que não 
excede os 16 metros, é igualmente domi-
nado pelos mesmos carvalhos aos quais 
se associam a azinheira e as giestas que 

formam até aos 4 metros de altura uma 
armação de suporte para as silvas (Perfil 2). 

A metodologia adoptada identificou 
três núcleos de floresta de outros carva-
lhos de folha caduca. No Superdistrito 
Miniense Litoral ocorre nos concelhos de 
Paredes de Coura, Arcos de Valdevez e 
São Pedro do Sul. No entanto, destaca-se 
que 50% desta floresta se encontra mais a 
sul na transição do Superdistrito Estre-
menho para o Superdistrito Ribatagano 
na confluência dos concelhos de Vila 
Nova de Ourém, Ferreira do Zêzere e 
Tomar. 
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Perfil 2 - Composição e estrutura da floresta de outros carvalhos de folha caduca 
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MEDRONHAL 
 

As formações de medronhal, que 
ocupam 0,5% da área florestal do país, 
correspondem a uma área de cerca de 
15500 ha. Apresentam um IC=0,90 e um 
IA=1,13 metros que evidenciam uma 
estrutura vertical muito fechada e baixa 
característica dos povoamentos florestais 
pertencentes do modelo MDEV 2. Neste 
tipo florestal é notória a dominância do 
estrato arbustivo (IDEA=-1,19) composto 
sobretudo por medronheiro formando 
um sub-bosque muito fechado com tojos, 
urzes, esteva, sobreiro e, entre outras 
espécies, carqueja, carrasco, zimbros, 
rosmaninhos, sargaço e pinheiro bravo. 
Importa referir que o esparso estrato 
arbóreo, que não ultrapassa os 16 metros 
de altura, é constituído essencialmente 
por sobreiro, ocorrendo ainda tojos, me-
dronheiro, urzes, esteva e pinheiro bravo 
(Perfil 3). A dominância do sobreiro neste 
estrato leva a que, noutras classificações, 
nomeadamente na do Inventário Flores-
tal Nacional, estas formações estejam 

incluídas nos povoamentos de sobreiro.  
O  medronhal  distribui‐se  na  região 

norte  entre  os  Superdistritos Duriense  e 
Beiraduriense  nos  concelhos  de  Arma‐
mar e Tarouca, e na região centro, essen‐
cialmente pelo Superdistrito Estremenho 
no concelho de Coimbra e pelo Superdis‐
trito Zezerense nos  concelhos da Sertã e 
de Oleiros. Na região de Lisboa e Vale do 
Tejo  a  metodologia  adoptada  registou 
dois núcleos de medronhal no Superdis‐
trito  Ribatagano:  um  no  concelho  de 
Abrantes e outro, de maior área, entre os 
concelhos  de  Coruche  e  Benavente. No 
Alentejo  encontra‐se  presente  na  transi‐
ção  do  Superdistrito  Costeiro‐Vicentino 
para o Superdistrito Serrano‐Monchiquense 
nos  concelhos  de  Sines  e  Santiago  do 
Cacém. Contudo, é de salientar que 35% 
do medronhal ocorre na confluência dos 
concelhos de Almodôvar, Silves e Loulé, 
na  transição  do  Superdistrito  Serrano‐
Monchiquense  para  o  Superdistrito  Al‐
gárvico. 
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Perfil 3 - Composição e estrutura do medronhal 
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ESTEVAL 
 

O esteval ocupa 7,5% da área florestal 
do país, correspondendo a uma área de 
cerca de 250000 ha. Apresenta um 
IC=0,89 e um IA=1,64 metros, indicado-
res de uma estrutura vertical muito fe-
chada e baixa evidenciada pelo modelo 
MDEV 2. Como no medronhal, esta for-
mação apresenta um estrato arbóreo 
muito aberto que não ultrapassa os 16 
metros de altura e é constituído essenci-
almente por sobreiro, azinheira e esteva. 
Entre outras espécies surge ainda euca-
lipto, pinheiro bravo, carvalho negral, 
pinheiro manso, carrasco e tojos. O facto 
do sobreiro e da azinheira serem domi-
nantes neste estrato leva a que os critéri-
os de classificação do Inventário Florestal 
Nacional identifiquem estas formações 
como povoamentos de sobreiro e/ou 
azinheira. No entanto, a dominância do 

estrato arbustivo (IDEA=-0,81) constituí-
do essencialmente por esteva permite 
classificar estas formações como esteval. 
Encontram-se neste estrato, para além 
das espécies que ocorrem no estrato ar-
bóreo, rosmaninhos e ainda giestas, ur-
zes, sargaço, medronheiro, carqueja e 
silvas (Perfil 4). 

No norte e centro do país o esteval 
distribui-se sobretudo pelos Superdistritos 
da Terra-Quente, Miranda-Bornes-Ansiães, 
Sector Orensano-Sanabriense, Superdistri-
tos Zezerense, Cacerense e Ribatagano. 
No entanto, é de salientar que 75% da 
área deste tipo florestal ocorre no Alente-
jo e Algarve distribuindo-se essencial-
mente pelos Superdistritos Alto Alente-
jano, Baixo Alentejano, Aracenense, Ser-
rano-Monchiquense, Costeiro Vicentino, 
Promontório Vicentino e Algárvico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0 10 20 30 40 50 60 70

% de coberto

C7 (0-0,5m)

C6 (0,5-1m)

C5    (1-2m)

C4    (2-4m)

C3    (4-8m)

C2  (8-16m)

C1   (>16m)

C
la

ss
es

 d
e 

al
tu

ra Azinheira
Sobreiro
Cistus ladanifer
Lavandula  spp
Diversas

 
 

 
 
 
 
 
 

Perfil 4 - Composição e estrutura do esteval 



14 Godinho-Ferreira, P., Azevedo, A., Rego, F. 

Giestal

1:3000000

N

GIESTAL



 Carta da Tipologia Florestal de Portugal Continental 15 

GIESTAL 
 

O giestal ocupa 4,3% da área florestal 
do país, correspondendo a cerca de 
145000 ha. Apresenta um IC=0,90 e um 
IA=1,38 metros conferidos por uma es-
trutura vertical muito fechada e baixa, 
descrita pelo modelo MDEV 2. Como no 
medronhal e no esteval, o estrato arbóreo 
deste tipo florestal é muito esparso e 
constituído sobretudo por pinheiro bra-
vo, giestas e carvalho negral. Pode ainda 
encontrar-se, entre outras espécies, so-
breiro, eucalipto, castanheiro, carvalho 
roble, carrasco, pinheiro silvestre e este-
va. O facto do pinheiro bravo e do carva-
lho negral serem dominantes neste estra-
to, leva a que na classificação do Inventá-
rio Florestal Nacional estas formações 
estejam incluídas nos povoamentos de 
pinheiro-bravo e/ou nos povoamentos 
de outras folhosas. No entanto, o estrato 
arbustivo aparece com muito maior peso 
que o estrato arbóreo (IDEA=-1,03) e as 

giestas constituem, de facto, a vegetação 
que mais contribui para caracterizar este 
tipo florestal. Neste estrato muito fecha-
do, para além das espécies que ocorrem 
no estrato arbóreo, encontram-se ainda 
silvas, carqueja, rosmaninhos, tojos, ur-
zes, sargaço, medronheiro e outros carva-
lhos de folha caduca (Perfil 5). 

Cerca de 90% da área do giestal ocor-
re nas unidades biogeográficas situadas a 
norte do rio Tejo nas regiões com maior 
interioridade, à excepção de alguns nú-
cleos nos Superdistritos Miniense Litoral 
e Costeiro Português. A sul do Tejo este 
tipo florestal encontra-se representado 
em dois núcleos no Superdistrito Cace-
rence no concelho de Castelo de Vide e 
no Subsector Oretano no concelho de 
Marvão. No Algarve ocorre ainda no 
Superdistrito Serrano-Monchiquense a 
norte dos concelhos de Aljezur e Mon-
chique, e no Superdistrito Algárvico no 
concelho de Vila Real de Santo António. 
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ACACIAL 
 

O acacial ocupa apenas 0,6% da área 
florestal do país o que corresponde a 
uma área de cerca de 18500 ha. Apre-
senta índices IC=0,91 e IA=3,78 metros 
característicos de uma estrutura muito 
fechada e baixa evidenciada pelo modelo 
MDEV 2. Nestes povoamentos o estrato 
arbóreo e o estrato arbustivo encon-
tram-se equilibradamente ocupados 
(IDEA=-0,05). A acácia comporta-se no 
nosso país como uma espécie invasora 
lenhosa e domina todas as classes de 
altura, à excepção da mais alta. Para além 
desta espécie o estrato arbóreo deste tipo 
florestal é constituído por pinheiro bravo, 
pinheiro manso, eucalipto e, entre outras 
espécies, por carvalho roble e sobreiro. O 
estrato arbustivo, para além das espécies 
já referidas, é constituído ainda por ur-
zes, silvas, tojos e outros carvalhos de 

folha caduca (Perfil 6). 
O acacial distribui-se pelas unidades 

biogeográficas do litoral norte e centro 
do país. Os povoamentos florestais do-
minados por acácias encontram-se essen-
cialmente nas regiões costeiras dos Su-
perdistritos Miniense Litoral e Costeiro 
Português. Ocorrem ainda alguns núcle-
os na transição do Superdistrito Miniense 
Litoral para o Subsector Gerasiano-
Queixense no concelho de Arcos de Val-
devez, para o Superdistrito Alvão-Marão 
nos concelhos de Celorico de Basto, 
Amarante e Vila Real, e para o Superdis-
trito Beirense Litoral no concelho de Vi-
seu. A sul do rio Tejo, a metodologia 
adoptada evidenciou um pequeno núcleo 
representativo de acacial no Superdistri-
to Sadense no concelho de Almada que 
ocupa apenas cerca de 200 ha.  
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Perfil 6 - Composição e estrutura do acacial 
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SOBREIRAL ABERTO 
 

No sobreiral aberto, que corresponde 
a 1,9% da área florestal do país, encon-
tram-se duas estruturas verticais direc-
tamente relacionadas com o IA dos po-
voamentos. Assim, o sobreiral aberto e 
baixo com uma área de ocupação de 
perto dos 19000 ha caracteriza-se por apre-
sentar um IC=0,56 e um IA=3,88 metros, 
manifestando a estrutura vertical descrita 
pelo modelo MDEV 7. O sobreiral aberto e 
alto, com uma área de ocupação de cerca de 
45000 ha, caracteriza-se por um IC=0,54 e 
um IA=6,78 metros evidenciando a estru-
tura dos povoamentos florestais corres-
pondentes ao modelo MDEV 6. No so-
breiral aberto tanto nas estruturas baixas 
como nas altas o estrato arbóreo é domi-
nante apresentando respectivamente 
um IDEA de 0,29 e de 0,47, nunca ul-
trapassando os 16 metros de altura. É 
constituído essencialmente por sobreiro 
e, em muito menor percentagem, por 
azinheira. Nas estruturas abertas e altas 
encontram-se disseminadas, entre outras 

espécies, pinheiro manso e carrasco. O 
estrato arbustivo de ambas as estruturas 
é ocupado por sargaço, tojos, esteva, e 
ainda por uma pequena percentagem de 
rosmaninhos, giestas, carrasco e trovisco, 
encontrando-se algumas silvas apenas 
nas estruturas baixas (Perfil 7a  e 7b). 

Estes tipos florestais ocorrem unica-
mente nas unidades biogeográficas situ-
adas a sul do rio Tejo. O sobreiral aber-
to e baixo distribui-se sobretudo pelos 
Superdistritos Ribatagano e Serrano-
Monchiquense ocupando uma área de 
cerca de 11500 ha. Aparece ainda em 
núcleos dispersos pelos Superdistritos 
Cacerense, Baixo Alentejano e Algárvico, 
e na transição do Subsector Oretano para 
o Superdistrito Pacense. O sobreiral aber-
to e alto ocupa uma área aproximada de 
45000 ha distribuindo-se sobretudo pelos 
Superdistritos Ribatagano e Alto Alente-
jano da bacia hidrográfica do rio Tejo e 
por todas as unidades biogeográficas que 
integram a bacia hidrográfica do rio 
Sado. 
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Perfil 7a e 7b - Composição e estrutura do sobreiral aberto 
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SOBREIRAL FECHADO 
 

No sobreiral fechado, que correspon-
de a cerca de 8,0% da área florestal do 
país, à semelhança dos povoamentos de 
sobreiral aberto, encontram-se duas es-
truturas verticais directamente relacio-
nadas com o IA. Assim, o sobreiral fecha-
do e baixo com uma área de ocupação de 
perto dos 167000 ha caracteriza-se por apre-
sentar um IC=0,86 e um IA=3,02 metros, 
manifestando a estrutura vertical descrita 
pelo modelo MDEV 2. O sobreiral fecha-
do e alto, com uma área de ocupação de 
cerca de 100000 ha caracteriza-se por um 
IC=0,84 e um IA=6,14 metros, evidenci-
ando a estrutura dos povoamentos flores-
tais correspondente ao modelo MDEV 3. 
Nas estruturas baixas do sobreiral fecha-
do os estratos arbóreo e arbustivo encon-
tram-se equilibradamente ocupados 
(IDEA=-0,08) enquanto que nas estruturas 
altas o estrato arbóreo é dominante 
(IDEA=0,90). Em ambas as estruturas no 
estrato arbóreo predomina o sobreiro até 
aos 16 metros de altura. O estrato arbus-
tivo do sobreiral fechado e baixo forma 
um sub-bosque muito denso constituído 

por sargaço, tojos, sobreiro e, em menor 
proporção, por esteva, rosmaninhos, 
azinheira, pinheiro manso, pinheiro bra-
vo, giestas, carrasco, urzes, medronheiro, 
outros carvalhos de folha caduca, silvas e 
carqueja (Perfil 7c). O estrato arbustivo 
das estruturas altas é tão diverso como o 
anterior mas apresenta-se muito esparso 
(Perfil 7d). 

De uma maneira geral o sobreiral fe-
chado acompanha o padrão de distribui-
ção do sobreiral aberto ainda que com 
áreas de ocupação muito maiores. Excep-
tuam-se quatro núcleos situados a norte 
do rio Tejo: três apresentam estruturas 
baixas e localizam-se no Superdistrito de 
Miranda-Bornes-Ansiães entre os conce-
lhos de Vimioso e Miranda do Douro; no 
Superdistrito Cacerense entre os conce-
lhos de Castelo Branco e Idanha-a-Nova; 
e no Superdistrito Ribatagano nos conce-
lhos de Santarém, Azambuja e Alenquer. 
O núcleo de estrutura alta encontra-se no 
Superdistrito Miniense Litoral entre os 
concelhos de Vila Nova de Famalicão e 
Santo Tirso.  
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PINHAL BRAVO ABERTO 
 

O pinhal bravo aberto ocupa 3,7% da 
área florestal do país. Como no sobreiral 
encontram-se duas estruturas verticais. O 
pinhal bravo aberto e baixo com uma 
área de ocupação de aproximadamente 
36000 ha caracteriza-se por apresentar 
um IC=0,56 e um IA=1,83 metros, mani-
festando a estrutura vertical descrita pelo 
modelo MDEV 7. O pinhal bravo aberto e 
alto, com uma área de ocupação de cerca 
de 86000 ha caracteriza-se por um 
IC=0,53 e um IA=9,85 metros, evidenci-
ando a estrutura dos povoamentos flores-
tais correspondente ao modelo MDEV 6. 
O estrato arbóreo do pinhal bravo aberto 
é constituído sobretudo por pinheiro 
bravo e, em menor proporção, por euca-
lipto, sobreiro e azinheira. Nas estruturas 
baixas o esparso estrato arbóreo é domina-
do pelo arbustivo (IDEA=-0,38) que é cons-
tituído por um sub-bosque de urzes e, 
entre outras espécies, por tojos, carqueja, 

eucalipto, ciprestes, giestas, silvas e este-
va (Perfil 8a). Nas estruturas altas o estra-
to arbóreo domina o estrato arbustivo 
(IDEA=0,29) formado pelas espécies refe-
ridas anteriormente e ainda por sobreiro, 
carrasco e rosmaninhos (Perfil 8b). 

O pinhal bravo aberto distribui-se pe-
las unidades biogeográficas situadas a 
norte do rio Tejo ocupando sobretudo o 
centro país. No entanto, pode assinalar-
se a sua presença em alguns núcleos a sul 
do Tejo: no Superdistrito Ribatagano nos 
concelhos de Gavião, Salvaterra de Ma-
gos e Coruche; no Superdistrito Alto 
Alentejano no concelho de Mora; no Su-
perdistrito Sadense nos concelhos de 
Sesimbra, Almada e Seixal; e, no Super-
distrito Baixo Alentejano no concelho de 
Viana do Alentejo. Salienta-se ainda 
ocorrências de povoamentos de pinhal 
bravo aberto na bacia hidrográfica do rio 
Douro e a norte do rio Lima. 
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Perfil 8a e 8b - Composição e estrutura do pinhal bravo aberto
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PINHAL BRAVO FECHADO 
 

O pinhal bravo fechado ocupa 23,6% 
da área florestal do país. As estruturas 
baixas destes povoamentos ocupam cerca 
de 508000 ha e caracterizam-se por apre-
sentar um IC=0,91 e um IA=2,03 metros, 
manifestando a estrutura vertical descrita 
pelo modelo MDEV 2. As estruturas altas 
ocupam cerca de 281000 ha e caracterizam-
se por um IC=0,85 e um IA=7,89 metros, 
evidenciando a estrutura dos povoamen-
tos florestais correspondente ao modelo 
MDEV 1. O pinhal bravo fechado e baixo 
apresenta um estrato arbustivo dominan-
te (IDEA=-0,86) constituído, entre outras 
espécies, por urzes, pinheiro bravo, tojos 
e carqueja. O estrato arbóreo, composto 
essencialmente por pinheiro bravo, apre-
senta igualmente urzes e tojos. O pinhal 
bravo fechado e alto com um estrato 
arbóreo dominante (IDEA=0,27), constitu-
ído sobretudo por pinheiro bravo, apre-
senta também eucalipto e urzes. No es-
trato arbustivo, para além destas espéci-
es, encontram-se ainda tojos. É de salien-
tar que ambas as estruturas evidenciam 
uma composição florística muito rica 
tanto no estrato arbóreo como no estrato 
arbustivo, assinalando-se a presença de 

pinheiro manso, pinheiro silvestre, carva-
lho roble, carvalho negral, sobreiro, azi-
nheira, outros carvalhos de folha caduca, 
castanheiro, acácias, medronheiro, car-
rasco, giestas, adernos, trovisco, esteva, 
sargaço, carqueja, rosmaninhos e silvas 
(Perfil 8c e 8d). 

O pinhal bravo fechado ocupa essen-
cialmente as unidades biogeográficas do 
centro e norte do país. As grandes man-
chas destes povoamentos encontram-se 
sobretudo no Subsector Beirense Litoral, 
nos Superdistritos Zezerense, Cacerense, 
Ribatagano e Estremenho e ao longo do 
Superdistrito Costeiro Português. Na 
região centro ambas as estruturas exibem 
proporções iguais e na região norte dis-
tribuem-se sobretudo pelo Superdistrito 
Miniense Litoral, representando as estru-
turas baixas 69%. O pinhal bravo fecha-
do é pouco frequente a sul do rio Tejo 
predominando aí as estruturas baixas. 
Nas regiões de Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo e Algarve, sobretudo nos 
Superdistristos Ribatagano, Sadense, 
Serrano-Monchiquense e Costeiro Vi-
centino, as estruturas baixas atingem 
os 83%. 
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EUCALIPTAL ABERTO 
 
O eucaliptal aberto que ocupa 3,7% 

da área florestal do país apresenta 
igualmente duas estruturas verticais. As 
estruturas baixas ocupam uma área apro-
ximada de 27500 ha e caracterizam-se por 
um IC=0,56 e um IA=3,49 metros, mani-
festando a estrutura vertical do modelo 
MDEV 7. As estruturas altas com uma 
área de ocupação de cerca de 96000 ha 
caracterizam-se por um IC=0,51 e um 
IA=9,63 metros, evidenciando a estrutura 
dos povoamentos florestais correspon-
dente ao modelo MDEV 6. O estrato arbó-
reo do eucaliptal aberto é constituído 
sobretudo por eucalipto e, em ambas as 
estruturas, é dominante apresentando 
valores de IDEA=0,20 nas estruturas bai-
xas e de IDEA=0,43 nas altas. Salienta-se, 
no entanto, que o eucaliptal aberto e 
baixo nunca ultrapassa os 16 metros de 
altura. O estrato arbustivo de ambas as 

estruturas forma um sub-bosque consti-
tuído por eucalipto e, entre outras espé-
cies, por tojos, urzes, esteva, silvas, pi-
nheiro bravo, rosmaninhos, carrasco e 
sargaço (Perfil 9a e 9b). 

Cerca de 80% do eucaliptal aberto 
desenvolve-se em estruturas altas e dis-
tribui-se sobretudo pelas regiões do lito-
ral oeste do país no Superdistrito Mini-
ense Litoral, Subsector Beirense Litoral e 
nos Superdistritos Estremenho, Ribata-
gano, Costeiro Vicentino e Serrano-
Monchiquense. Salientam-se ainda povo-
amentos de eucaliptal aberto e alto nos 
Superdistritos Costeiro Português, Olis-
siponense e Sadense. No interior do país 
nos Superdistristos da Terra-Quente, 
Cacerense, Alto Alentejano e Baixo Alen-
tejano encontram-se ainda alguns núcle-
os representativos destes tipos florestais 
onde predominam igualmente as estru-
turas altas. 
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Perfil 9a e 9b - Composição e estrutura do eucaliptal aberto 
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EUCALIPTAL FECHADO 
 
No eucaliptal fechado que ocupa 

12,5% da área florestal do país, encon-
tram-se igualmente duas estruturas ver-
ticais. O eucaliptal fechado e baixo com 
uma área de ocupação de aproximada-
mente 206000 ha caracteriza-se por apre-
sentar um IC=0,87 e um IA=2,87 metros, 
manifestando a estrutura vertical descrita 
pelo modelo MDEV 2. O eucaliptal fe-
chado e alto com uma área de ocupação 
de cerca de 212000 ha caracteriza-se por 
um IC=0,84 e um IA=7,76 metros, evi-
denciando a estrutura dos povoamentos 
florestais correspondente ao modelo 
MDEV 3. Os povoamentos com estruturas 
baixas manifestam um IDEA=-0,31 e os 
povoamentos com estruturas altas um 
IDEA=0,57. Ambas as estruturas apresen-
tam uma composição semelhante tanto 
no estrato arbóreo como no estrato arbus-
tivo. Este último estrato é composto so-
bretudo por eucalipto, pinheiro bravo, 
tojos e, entre outras espécies, por silvas, 
urzes, esteva, carqueja, sargaço, giestas, 

rosmaninhos, sobreiro, carrasco, carvalho 
roble, medronheiro e acácia. O estrato 
arbóreo é constituído sobretudo por eu-
calipto, pinheiro bravo, tojos e, em meno-
res proporções, por sobreiro, acácia, car-
valho roble, outros carvalhos de folha 
caduca e esteva (Perfil 9c e 9d). 

O eucaliptal fechado apresenta um 
padrão de distribuição ao longo das uni-
dades biogeográficas do litoral oeste do 
país e pela bacia hidrográfica do rio Tejo. 
Importa salientar que três quartos da 
floresta de eucaliptal fechado se encon-
tram distribuídos pelo Superdistrito Mi-
niense Litoral (25%), pelo Subsector Bei-
rense Litoral (14%), e pelos Superdistritos 
Ribatagano (17%) e Cacerense (19%). Da 
área restante, 22% ocorre nos Superdistri-
tos Zezerense, Estremenho, Sadense, Alto 
Alentejano, Baixo Alentejano e Serrano-
Monchiquense, e apenas 2% nos Super-
distritos Costeiro Português, Costeiro 
Vicentino, Terra-Quente e Subsector 
Oretano. 
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Perfil 9c e 9d - Composição e estrutura do eucaliptal fechado 
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FLORESTA DIVERSA ABERTA 
 

A floresta diversa aberta que ocupa 
25,3% da área florestal do país apresenta 
duas estruturas verticais. As estruturas 
baixas ocupam uma área aproximada de 
553000 ha e caracterizam-se por um 
IC=0,40 e um IA=2,12 metros, manifes-
tando a estrutura vertical do modelo 
MDEV 7. As estruturas altas com uma 
área de ocupação de cerca de 296000 ha 
caracterizam-se por um IC=0,37 e um 
IA=8,19 metros, evidenciando a estrutura 
dos povoamentos florestais correspon-
dente ao modelo MDEV 6. Os povoamen-
tos com estruturas baixas manifestam um 
IDEA=-0,13 e os povoamentos com estru-
turas altas um IDEA=0,24. O esparso es-
trato arbóreo da floresta diversa aberta e 
baixa é formado sobretudo por azinheira, 
que nunca ultrapassa os 16 metros de 
altura, podendo assinalar-se ainda a pre-
sença de sobreiro, pinheiro bravo, euca-
lipto, castanheiro, carvalho negral, pi-
nheiro manso e carvalho roble. O igual-
mente esparso estrato arbóreo da floresta 
diversa aberta e alta é constituído essen-

cialmente por sobreiro, azinheira e euca-
lipto. Assinala-se ainda a presença de 
pinheiro bravo, pinheiro manso, carvalho 
roble, castanheiro e acácia. No seu muito 
aberto estrato arbustivo assinala-se a 
presença de eucalipto, sobreiro, tojos, 
sargaço, urzes, pinheiro bravo, silvas, 
esteva, castanheiro, carqueja, acácia e 
giestas (Perfil 10b). Para além destas es-
pécies, o estrato arbustivo da floresta 
diversa aberta e baixa integra ainda 
rosmaninhos, carrasco, carvalho negral, 
pinheiro manso, carvalho roble, medro-
nheiro e catapereiro (Perfil 10a). 

A floresta diversa aberta encontra-se 
disseminada praticamente por todas as 
unidades biogeográficas do país. Cerca 
de 60% destas florestas distribui-se a sul 
do rio Tejo, sobretudo nos Superdistritos 
Ribatagano, Alto Alentejano, Aracenense, 
Baixo Alentejano, Sadense e Serrano-
Monchiquense. É de salientar a predomi-
nância no país da floresta diversa aberta 
e baixa contudo, no Alentejo as áreas de 
ambas as estruturas atingem proporções 
semelhantes.  
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Perfil 10a e 10b - Composição e estrutura da floresta diversa aberta 
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FLORESTA DIVERSA FECHADA 
 
A floresta diversa fechada que ocupa 

7,9% da área florestal do país apresenta 
igualmente duas estruturas verticais. As 
estruturas baixas ocupam uma área 
aproximada de 224000 ha e caracterizam-
se por um IC=0,80 e um IA=2,16 metros, 
indiciando a estrutura vertical do modelo 
MDEV 5. As estruturas altas com uma 
área de ocupação de cerca de 39000 ha 
caracterizam-se por um IC=0,83 e um 
IA=7,24 metros, evidenciando a estrutura 
dos povoamentos florestais correspon-
dente ao modelo MDEV 3. O estrato arbó-
reo da floresta diversa fechada e baixa é 
constituído por uma grande diversidade 
de espécies nomeadamente pinheiro 
manso, azinheira, sobreiro, carvalho ro-
ble, pinheiro bravo, eucalipto, castanhei-
ro, pinheiro silvestre, acácias, carvalho 
negral, giestas, carrasco, choupos, carva-
lho cerquinho, silvas, medronheiro, sal-
gueiros e esteva. Este estrato é dominado 
por um estrato arbustivo (IDEA=-0,47) 
que forma um cerrado sub-bosque cons-

tituído pelas mesmas espécies e ainda 
por tojos, sargaço, rosmaninhos, carque-
ja, urzes, zimbros e outros carvalhos de 
folha caduca (Perfil 10c). Na floresta 
diversa fechada e alta o estrato arbóreo 
adquire maior expressão que o estrato 
arbustivo (IDEA=0,67). Ambos são consti-
tuídos pela mesma diversidade de espé-
cies que ocorrem nos povoamentos de 
estrutura baixa. No entanto, salienta-se 
que é no estrato arbóreo desta floresta 
diversa fechada e alta que se destacam 
as manchas mais significativas de pinhei-
ro manso e de castanheiro (Perfil 10d). 

A floresta diversa fechada manifesta 
o mesmo padrão de distribuição da flo-
resta diversa aberta, encontrando-se 
igualmente disseminada praticamente 
por todas unidades biogeográficas do 
país. Contudo, sublinha-se que 85% des-
tes povoamentos desenvolvem estruturas 
verticais baixas. As poucas formações 
altas encontram-se sobretudo nas regiões 
norte e centro do país. 
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Perfil 10c e 10d - Composição e estrutura da floresta diversa fechada 

Tojos
Cistus salvifolius
Silvas
Outras
Diversas

Pinheiro bravo
Pinheiro manso
Eucalipto
Azinheira
Carvalho roble

Pinheiro manso
Pinheiro silvestre
Castanheiro
Silvas
Outras
Diversas



34 Godinho-Ferreira, P., Azevedo, A., Rego, F. 

Considerações finais 
 
A apresentação e descrição dos perfis 

dos vinte e dois tipos florestais e da sua 
distribuição geográfica evidenciam que a 
Carta da Tipologia Florestal de Portugal 
Continental permite quantificar e qualifi-
car aspectos da floresta portuguesa o que 
até agora não era possível fazer. Este 
aspecto reveste-se da maior importância 
uma vez que o conhecimento do grau de 
cobertura da composição florística estra-
tificada da floresta é fundamental para a 
compreensão das relações que se estabe-
lecem entre a flora e a fauna que com-
põem e utilizam estes habitats. E não são 
apenas os elementos directamente liga-
dos à biodiversidade que se revelam 
importantes nos resultados obtidos atra-
vés desta abordagem. A sequestração e 
emissão de CO2 para a atmosfera, bem 
como outros aspectos da ecologia flores-
tal relacionados com o fogo, como sejam 
a carga combustível dos povoamentos 
florestais e a propagação do fogo, têm na 
tipificação da floresta portuguesa uma 
valiosa base de trabalho. 
 

Por fim, salienta-se que este artigo 
vem acompanhado da Carta da Tipologia 
Florestal de Portugal Continental reprodu-
zida à escala 1:1500000 e de um CD que 
inclui os ficheiros shape dos tipos flores-
tais (ESRI, 1999). Deste modo, a Carta da 
Tipologia Florestal de Portugal Continental 
pode constituir uma ferramenta de traba-
lho valiosa na elaboração e análise de 
bases de dados georeferenciadas. 

 
Inclui-se ainda no CD os formatos pdf 

do presente artigo e da sua aplicação no 
artigo Composição e Estrutura da Paisagem: 
sua relação com a riqueza dos anfíbios e rép-
teis que ocorrem em Portugal Continental. 
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